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“As esperanças, sedentárias, deixam-se viajar pelas coisas e 
pelos homens, e são como as estátuas, que é preciso ir vê-las, 

porque elas não vêm até nós.”
Julio Cortázar
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Prefácio da 1a edição

Resolvi escrever este livro porque acredito que um lá-
pis, uma folha de papel em branco e a vontade de exteriorizar 
o que vai em minha alma trazem como resultado a melhor e 
mais completa terapia que conheço.

Sinto que, às vezes, torna-se impossível conversar com 
as pessoas que me cercam, ser absolutamente sincero com 
elas. A proximidade cria um torvelinho de emoções e sen-
timentos, em que qualquer julgamento estará arruinado por 
decisões preconcebidas. É o empecilho que obstrui a modi-
ficação do ser humano. Sente-se preso ao quadro que outros 
pintaram de si, concluindo que não adianta modificar-se, se 
as expectativas com relação a ele continuarão as mesmas.

A vida me mostrou que é preciso romper com este cô-
modo padrão de comportamento. É preciso ser maior do que 
aquilo que já instituíram para nós, é preciso indagar, desnu-
dar-nos daquilo que foi imposto. É preciso acreditar em si 
mesmo, é vital ter esperança.

Porque, fora disto, o que nos resta é chegar no fim da 
vida e descobrir que passamos o tempo todo vivendo para os 
outros. E não existe nada mais triste do que olhar para trás e 
admitir que não valeu a pena.

Caho Lopes
Agosto de 1993
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Prefácio da Edição Especial de 21 anos

Este livro nasceu como catarse.
Quando comecei a escrever as palavras que se torna-

riam o livro “Ala Fechada”, pensava num desabafo. Era uma 
terapia, um olhar interior, derramava minhas experiências, 
medos, temores e esperança naquelas linhas. Escrevi freneti-
camente durante três meses, sempre durante as madrugadas, 
na companhia de um chá mate gelado e dos sons noturnos 
que habitavam o lugar onde moro.

Impresso em folhas de papel A4 numa impressora ma-
tricial, o relato começou a ser lido por familiares e amigos. 
Senti um pouco de ciúme quando isto aconteceu. Até ali era 
só meu, as palavras tinham apenas um formato e uma inter-
pretação. Sob os olhares dos outros, tornavam-se multiface-
tadas, ganhavam novas cores, outros entendimentos. Defini-
tivamente eu não estava gostando muito daquela experiência.

Até que uma das cópias foi parar nas mãos do Luis Go-
mes, editor da Sulina. Não lembro direito como aconteceu, mas 
o mistério faz parte das histórias mais saborosas da minha vida. 
Lembro que a Bebel, dublê de secretária e namorada dele, falou 
comigo ao telefone sobre publicar o livro.

Publicar o livro!
Mostrar-me para todos que lessem aquele texto, expor 

minhas mazelas, as torpezas dos meus vícios, minha luta de-
sesperada em direção à boca do poço. Não, não era possível.

Por outro lado, tinha o outro lado. Mostrar que é possí-
vel, que um dependente químico pode se recuperar, pode se 
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erguer do seu vício, pode ser alguém útil à sociedade, pode 
ser um bom pai de família.

Lançamos o livro em 1994. Fui para a sessão de autó-
grafos sem grandes expectativas. E me deparei com quase 
400 pessoas formando uma fila que serpenteava pelos corre-
dores do shopping Praia de Belas.

Muitos autógrafos e entrevistas depois, nascia o “Pro-
jeto Cara Limpa”, a primeira campanha de prevenção ao uso 
de drogas feita em escolas de todo o Brasil. Através de uma 
abordagem direta, usando o humor misturado com minhas 
experiências pessoais, fiz cerca de 1.800 palestras em todo 
o país.

Enquanto isto, o “Ala Fechada” seguia firme nas lis-
tas dos mais vendidos, perdendo apenas para o mago Paulo 
Coelho.

De um simples desabafo, tornou-se um marco na mi-
nha vida, na vida de milhares de pessoas que leram o livro 
e assistiram às palestras. Tornou-se esperança, para todos 
aqueles que achavam que não era possível, que já não con-
fiavam mais em um final feliz.

Este livro não é meu.
Este livro é de todos que acreditam.
Tudo começa com um sonho, com uma vontade. Acres-

cente fé, força e foco, que o impossível vai estar logo ali, ao 
seu alcance.

Longa vida ao “Ala Fechada”!
Longa vida a todos que não se entregam, e que, com 

seu próprio esforço, mudam seu destino.
Caho Lopes

Setembro de 2015
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Introdução a Ala Fechada

Caminhos.
Opções.
Consciente ou inconscientemente.
Emaranhados, nos deixam sempre no limite.
Sim, não. Esquerda, direita. Dia, noite.

De todas as lutas, a mente,
inalterada em busca de caminhos misteriosos.
Escraviza, tortura, liberta.

Mil vidas numa só.
Preso, amarrado, punido.
Até encontrar sua própria liberdade.
Uma voz, virou uma multidão.
Uma determinação que virou milhares.

Como em um imenso labirinto,
a vida leva para diversas direções.
Não é possível ver o que vem a seguir.
Não se enxerga a decisão a tomar.

Nos vemos presos. 
Voltamos para o mesmo lugar.
Muitas vezes pedimos ajuda.

Tantas alas. 
Uma fechou o seu mundo.
Ali, naquelas paredes entrecruzadas, 
um mundo e muitos pesadelos para um sonhador.

Um caminho que se fecha.
Uma porta que se abre.
E quando encontra o sentido, 
vira sua própria cura
e a de muitos ao seu redor.

Bela Backes

Agosto de 2015


